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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA

X Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico

24 a 28 de Maio de 2004

Praia Formosa – Aracruz [ES]

GRUPO DE TRABALHO

A ocupação do psicólogo: um exame à luz das categorias da Psicologia Organizacional e do Trabalho

COORDENAÇÃO

Antonio Virgílio Bittencourt Bastos

1 - Histórico do Grupo, Produção e Avaliação

O primeiro Grupo de Trabalho (GT) em Simpósios da ANPEPP, denominado Estudos de Organização e Trabalho, teve sua primeira reunião em 1990, durante o III Simpósio de Pesquisa e Inter​câmbio Científico. Na época, estava composto por pesquisadores de pós-graduação da UnB, PUC-RS e PUC-SP. Foram discutidos três trabalhos de pesquisa, cobrindo os temas: a dinâmica da subjetividade nos ambientes de trabalho, as representações sociais dos gerentes a respeito da gerência e a representação e regulação do sistema de produção. Dois deles tiveram seus resumos publicados nos Anais do evento.

No IV Simpósio, em 1992, quatro programas de pós-graduação foram representados no GT, bem como dois grupos de pesquisa, das seguintes instituições: UnB, PUC-SP, USP-SP, USP-RP, UFU e Embrapa. Nessa ocasião, o GT denominou-se Ambiente, Funções e Comportamento Organizacional. Sua reunião permitiu uma avaliação das pesquisas na área de "organização e trabalho", tendo sido encontrada uma identidade nos projetos desenvolvidos, necessitando, contudo de maior sistematização para a efetiva consolidação do Grupo. A área necessitava se estruturar nos programas de pós-graduação. Não havia grupos de pesquisadores capazes de sustentar uma linha de pesquisa nesses programas. Existiam pesquisadores isolados, nas diferentes instituições, tentando atender uma demanda cada vez maior.

Em 1994, no V Simpósio da ANPEPP, o Grupo de Trabalho (GT) Uma Agenda de Pesquisa para a Psicologia Organizacional e do Trabalho realizou uma análise e discussão das pesquisas brasileiras publicadas nos anos 1980-1993, em oito domínios das Psicologias Organizacional e do Trabalho (sob as disciplinas Psicologia, Administração, Educação, Sociologia e/ou correlatas): treina​mento e desenvolvimento de pessoal, vínculos indivíduo - organização, formação e atuação do psicólogo organizacional, qualidade de vida no trabalho, avaliação de desempenho, atitudes e crenças relativas ao trabalho, saúde mental e trabalho e avaliação organizacional. Estiveram presentes pesquisadores da UnB, UFBA, UFSC, UFMG, UFU, Embrapa, e USP-RP. Em menos da metade desses casos, eles eram de programas de pós-graduação em Psicologia, sendo que nos outros casos eram de cursos de graduação em Psicologia, pós-graduação em Administração e de grupos de pesquisa isolados.

A avaliação final do GT, no V Simpósio, foi de que o produto da pesquisa em Psicologia Or​ganizacional e do Trabalho era bom, mas necessitando de contar com um apoio mais generoso dos órgãos de fomento e das associações científicas e de respeito quanto à sua natureza híbrida e às formas de organização de sua produção e disseminação. De sua parte, os participantes discutiram e decidiram as estratégias para que isso pudesse ocorrer. A proposta feita para o Simpósio seguinte era uma dessas estratégias, tendo ela sido denominada Relações entre Pós-graduação, Graduação e Pesquisa em Psicologia Organizacional. Não por acaso, ela se articulava com os trabalhos realiza​dos pelo GT anterior (no V Simpósio) e também com o tema geral do VI Simpósio da ANPEPP.

Em 1996, o objetivo a ser perseguido pelo presente GT foi: "Através do relato, análise e discussão de experiências e propostas locais de integração entre graduação, pós-graduação e pesquisa em Psicologia Organizacional, sistematizá-las em um conjunto que possa ser disseminado nacional​mente, a fim de sugerir alternativas e produzir avanços no ensino e pesquisa". Um objetivo muito similar, mas voltado para a pesquisa em Psicologia do Trabalho, foi definido pelo GT proposto pelo Prof. Wanderley Codo. O terceiro GT da área, no entanto, pretendia alcançar outros objetivos.

A proposta original incluía seis membros no GT de "Psicologia Organizacional" do VI Simpósio, mas um deles não pode comparecer nem enviou seu trabalho. Cinco textos, de pesquisadores da UnB, UFSC, UFPB e UFBA foram escritos, discutidos e revisados, cobrindo as seguintes temáticas: pesquisa qualitativa em psicologia e administração, aspectos psicossociais das cooperativas agrárias, comprometimento no trabalho, treinamento de pessoal e avaliação de desempenho ocupacional e estruturas de poder. Decidiu-se publicar conjuntamente os textos discutidos, pelos pesquisadores dos três GTs, num volume especial dos Anais (patrocinado pela ANPEPP) e também na forma de um livro (essa edição comercial foi aprovada pela ANPEPP), que seria mais amplamente divulgado. O referido livro foi lançado em 1997 e encontra-se com sua primeira edição esgotada.

No VII Simpósio, em 1998, continuaram a funcionar os três GTs já citados. O presente GT foi denominado Comportamento Organizacional: indivíduo, processos organizacionais e contextos de trabalho. Em sua proposta original foram incluídos sete membros, mas somente seis compareceram, representando as seguintes instituições: UnB, UFBA, UFPB, UFSC e UERJ (quatro delas com pro​gramas de pós-graduação em Psicologia, com áreas de concentração ou linhas de pesquisa enfocando "organização e trabalho").

Os trabalhos de pesquisa apresentados e discutidos incluíram as seguintes temáticas: mudanças organizacionais e comprometimento no trabalho, avaliação de programas e sua influência comportamental no mundo agrário, impacto de treinamento no trabalho, comportamento humano e planejamento estratégico em organizações, poder e justiça nas organizações de trabalho e representações sociais do poder em organizações governamentais. Os cinco primeiros trabalhos tiveram seus textos revisados e foram submetidos, em bloco, para publicação em um número especial da revista "Psicologia e Sociedade", da ABRAPSO. Surgiu, então, a proposta de criação de uma revista científica especializada em Psicologia do Trabalho e Organizacional. A criação dessa revista, bem como sua estrutura, procedimentos e critérios, foram discutidas entre os membros do GT, bem como entre membros dos outros dois GTs "irmãos" que funcionaram no VI e Vil Simpósios.

No VIII Simpósio da ANPEPP, ao completar dez anos de existência, o GT decidiu adotar a seguinte denominação: Desafios Metodológicos da Pesquisa em Psicologia Organizacional e do Trabalho. Ao escolher como tema central a discussão metodológica, a preocupação do Grupo não foi, vale ressaltar, a de reeditar velhas discussões e polêmicas, quase todas centradas em dicotomias que pouco refletem a riqueza e complexidade do processo de produção científica (por exemplo, o tradicional dilema quantitativo - qualitativo). A discussão não pretendeu, portanto, localizar-se em um plano puramente epistemológico. Objetivava-se analisar e discutir experiências efetivas que concretizam diferentes formas de apreensão dos processos individuais e coletivos na esfera de "organização e trabalho". O prisma foi o de contemplar a diversidade existente, buscando destacar práticas bem sucedidas, embasadas em teoria e metodologicamente consistentes, de forma a gerar um painel amplo que pudesse orientar futuros estudos e, de forma sinérgica, colaborar para imprimir novos rumos à pesquisa na área. A maioria desses textos, depois de discutida no VIII Simpósio da ANPEPP foi submetida ao sistema de avaliação da revista "Estudos de Psicologia", da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, sendo publicado um número especial.

Em 2001, após os debates originados principalmente nos dois últimos Simpósios da ANPEPP e mantidos pêlos membros do GT em outras oportunidades de encontros, sob o financiamento inicial do Conselho Federal de Psicologia, veio à luz o primeiro número da Revista Psicologia: Organizações e Trabalho (rPOT) - primeiro periódico da área no Brasil. Recentemente, após o lançamento de seu segundo número, solicitou-se apoio financeiro ao CNPq. Também no âmbito das realizações associadas ao GT, registrou-se formalmente, no final do ano 2001, a Sociedade Brasileira de Psicologia Organizacional e do Trabalho, com a finalidade de agregar os profissionais da área. Tais fatos, por si sós, marcam a relevância dos trabalhos que vêm sendo desenvolvidos pelo presente GT.

No IX Simpósio, o GT decidiu produzir um livro texto para uso no ensino de graduação, buscando preencher uma lacuna na formação do aluno de psicologia no Brasil - a inexistência de um livro com textos escritos com base na realidade nacional e na produção científica dos programas de pós-graduação em psicologia. Uma primeira versão dos capítulos foi examinada antes do Simpósio e avaliada criticamente durante a reunião. Durante a realização do III Congresso Norte-Nordeste de Psicologia, grupo se reuniu em João Pessoa, durante um dia, para nova jornada de avaliação da segunda versão dos capítulos. Ao longo destes dois anos, o grupo vem aperfeiçoando os textos que, no presente momento, se encontra em fase de editoração final, com publicação prevista para fevereiro de 2004, pela Editora Artmed.

O livro intitulado "Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil" encontra-se estruturado em três partes, com 16 capítulos, devendo totalizar algo em tomo de 600 páginas após a editoração final. O livro faz uma ampla cobertura dos temas relevantes para a formação do psicólogo organizacional e do trabalho, incluindo, na primeira parte: as transformações do mundo do trabalho, as organizações e suas estruturas, inserção profissional do psicólogo organizacional e do trabalho, produção de conhecimento na área. Na segunda parte, o livro se dedica a temas básicos no nível micro organizacional:

cognição, emoções e afetos, saúde mental no trabalho, vínculos do indivíduo com trabalho e organizações, motivação e aprendizagem humana no trabalho. Na terceira parte, trata de fenômenos nos níveis mesmo e macro organizacionais: socialização organizacional, grupos e equipes, poder, cultura e diversidade cultural nas organizações.

Os capítulos deste livro encontram-se em um processo de avaliação formativa, com vista a verificar a qualidade e eficácia do material, quando efetivamente usado por alunos de graduação. Os resultados desse processo avaliativo, inclusive, estão sendo programados para a discussão no presente Simpósio.

2 - Objetivos e proposta de trabalho no Simpósio

O produto final esperado do GT será um projeto de pesquisa, com instrumento e estratégia de condução definidos, a ser executado coletivamente a partir do evento, voltado para estudar a ocupação do psicólogo, tomando como eixo de análise categorias teóricas oriundas da Psicologia Organizacional e do Trabalho.

Ao se propor uma pesquisa que articula pesquisadores de todas as regiões do país, busca-se de forma mais específica:

a) Atualizar, em um estudo de âmbito nacional, o conhecimento sobre a dinâmica e rumos da profissão do psicólogo no Brasil, já que a última pesquisa com esta abrangência foi realizada há quase vinte anos (CFP, Quem é o psicólogo brasileiro)?).

b) Aplicar, para a compreensão da dinâmica da profissão do psicólogo, as categorias e métodos de estudo que vêm sendo utilizados pela Psicologia Organizacional e do Trabalho nos programas de pós-graduação nacionais.

c) Consolidar vínculos entre pesquisadores da Psicologia Organizacional e do Trabalho, nestes programas, através de uma pesquisa que possua um foco comum e que, ao mesmo tempo, se apropria da diversidade das perspectivas teóricas e metodológicas existentes nestes programas.

d) Produzir um livro com os resultados e análises da pesquisa realizada, a ser provavelmente publicado antes do XI Simpósio, seguindo a estratégia utilizada pelo GT que levou ao livro gerado a partir do IX Simpósio (Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil, Artmed, no prelo).

e) Produzir um número especial da Revista Psicologia: Organizações e Trabalho (rPOT) com os resultados específicos relativos ao segmento da ocupação que atua em organizações e trabalho.

Além da preparação cooperativa do projeto de pesquisa mencionado, no X Simpósio o GT terá também como objetivo:

f) Avaliar, formativamente, os capítulos do livro produzido a partir do IX Simpósio, que se encontra em fase de editoração e, ao mesmo tempo de teste instrucional, em cursos de graduação de Psicologia e Administração, nas Universidades de Brasília e Federal do Rio Grande do Norte.

Os objetivos fixados acima implicam na seguinte dinâmica de trabalho proposta para o funcionamento do GT durante o próximo Simpósio da ANPEPP:

1. Avaliação formativa do livro testado em cursos de graduação. 

Esta atividade terá a duração de 04 horas e será apresentado pelo Prof. Jairo Eduardo Borges Andrade, responsável pelo processo de avaliação do livro. 

1.1. Apresentação dos procedimentos utilizados para testares 16 capítulos do livro.

1.2. Apresentação do material didático produzido (transparências, estudos de casos, estudos dirigidos).

1.3. Apresentação dos instrumentos construídos para avaliação formativa (provas, gabaritos de provas e questionários de avaliação da qualidade instrucional por capítulo).

1.4. Apresentação dos resultados de aprendizagem e de qualidade instrucional por capítulo e por universidade e por curso de graduação.

1.5. Discussão de possíveis novos passos a partir da publicação do livro - a produção do material didático para docentes; a ampliação do escopo do livro para uma segunda edição.

2. Planejamento da pesquisa
2.1. Apresentação, por cada participante, da proposta do módulo sob a sua responsabilidade, incluindo, objetivo, base conceituais e instrumento e procedimento de coleta e análise.

2.2. Discussão da integração dos diferentes módulos.

2.3. Delineamento das amostras nacionais da pesquisa.

2.4. Integração dos instrumentos para cada sub-amostra.

2.5. Planejamento das equipes regionais para a condução do estudo.

      2.6. Planejamento dos procedimentos de coleta e análise dos dados.

Para o adequado andamento dos trabalhos, cada membro deverá preparar um pequeno texto com a fundamentação teórica e a proposta de instrumento a ser utilizado no módulo sob a sua responsabilidade. A estrutura geral do projeto de pesquisa envolve dois módulos básicos que permitirão a comparabilidade dos resultados com a pesquisa realizada pelo Conselho Federal de Psicologia em meados da década de 80. A esses módulos serão agregados, para amostras específicas, mas sempre de caráter nacional, módulos que focalizarão dimensões da prática profissional que são capturadas por categorias atuais da Psicologia Organizacional e do Trabalho.

3- Participantes
No Quadro a seguir encontram-se discriminados os participantes do GT, sua instituição de origem e uma definição inicial o foco de análise que constituirá o módulo específico do projeto de pesquisa a ser construído.

Embora haja uma recomendação por parte da Anpepp quanto a fixar o número de participantes do grupo em 12 pesquisadores, a presente proposta amplia esse número para 15. Tal decisão se deve, sobretudo, ao escopo da proposta de pesquisa. Ela incorpora um amplo conjunto de categorias que são objeto de investigação nos programas de pós-graduação no Brasil. Além disso, por se tratar de um estudo de abrangência nacional, toma-se imprescindível a constituição de núcleos de pesquisa em várias regiões do país, critérios utilizados para agregar os novos membros ao GT.

	
	Participante 

	Foco da análise


	1

	José Carlos Zanelli
Universidade Federal de Santa Catarina


	Atividades, uso do tempo e condições de trabalho.


	2

	Jairo Eduardo Borges-Andrade
Universidade de Brasília


	Aprendizagem no trabalho e dinâmica da carreira.


	3

	Antonio Virgílio Bittencourt Bastos
Universidade Federal da Bahia

	Comprometimento com a profissão, organização de trabalho e entidades representativas da categoria.


	4

	Lívia de Oliveira Borges
Universidade Federal do R. G. do Norte

	Significado do trabalho na profissão.


	5

	Elizabeth Joan Barham
Universidade Federal de São Carlos

	Relações entre família e trabalho.


	6

	Narbal Silva
Universidade Federal de Santa Catarina

	Valores éticos e de responsabilidade social na profissão.


	7

	Roberto Heloani
Universidade de Campinas

	Desemprego, emprego e novas formas de relações de trabalho na profissão.



	8

	Sônia Maria Guedes Gondim
Universidade Federal da Bahia

	Transição da escola para a profissão: preparação e ingresso no mercado de trabalho.


	9

	Gardênia Abbad
Universidade de Brasília

	Estratégias de qualificação e requalificação pós

 inserção profissional.


	10

	Francisco José Batista de Albuquerque
Universidade Federal da Paraíba

	Cooperação e trabalho em grupos profissionais.


	11

	Maria do Carmo Martins
Universidade Federal de Uberlândia

	Dinâmicas de conflito e poder nas equipes multi-profissionais.


	12

	Mirlene M. Matias Siqueira
Universidade Metodista de São Paulo

	Suporte social e bem estar no trabalho.


	13

	Maria da Graça Jacques
Universidade Federal do R. G. do Sul

	Saúde mental no trabalho profissional.


	14

	Kátia Barbosa Macedo
Universidade Católica de Goiás

	Terceirização e atividades emergentes na pro​fissão


	15

	Sigmar Malvezzi
Universidade de São Paulo / FGV-EAESP

	Trajetórias de carreiras na profissão



4- Produção
Retomando a trajetória histórica do grupo destaca-se a seguinte produção coletiva:

•   VI Simpósio (1996): produção de um livro com os textos apresentados pêlos participantes

TAMAYO, Álvaro; ANDRADE, Jairo Eduardo Borges; CODO, Wanderley. (Org.). Trabalho, Organizações e Cultura. São Paulo, 1997.

•   VII Simpósio (1998): artigos dos participantes foram publicados nos seguintes periódicos:

Psicologia & Sociedade (ABRAPSO) - número especial sobre Organizações e Trabalho. rPOT (capítulos que inauguraram esse periódico)

•  VIII Simpósio (2000): os textos apresentados pêlos membros foram publicados no seguinte periódico:

Estudos de Psicologia, Natal - Rio Grande do Norte, v. 7, n. Especial - Desafios metodológicos da pesquisa em Psicologia Organizacional e do Trabalho.

•   IX Simpósio (2002): produção do seguinte livro

ZANELLI, J. C., BORGES-ANDRADE, J. E. e BASTOS, A. V. B. (orgs). Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil - Porto Alegre: Artmed (no prelo)

5- Avaliação
O grupo, como demonstrado no seu histórico, apresenta um saldo extremamente positivo de resultados em vários planos - desde a produção científica acima mencionada, até a articulação política da área. Neste último caso, dois marcos importantes foram a constituição da Sociedade Brasileira de Psicologia Organizacional e do Trabalho (SBPot) e a criação da Revista Psicologia: Organizações e Trabalho.

A atuação do GT será avaliada em termos do alcance dos objetivos anteriormente definidos. O próprio Grupo fará uma apreciação sobre alcance dos objetivos, ao final do Simpósio, emitindo um pequeno relatório. Indicadores "duros" permitirão, posteriormente, comprovar o alcance definitivo dos objetivos: a publicação do livro com os resultados da pesquisa e um número especial da rPOT com os resultados específicos dos psicólogos que atuam na área organizacional e do trabalho.
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